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PALAVRA DO PRESIDENTE

A saúde vive um momento de profundas transformações. Novas tecnologias, 
inteligência artificial, mudanças regulatórias, desafios econômicos e a crescente 
busca por segurança assistencial exigem das instituições uma capacidade per-
manente de adaptação e evolução. Mais do que acompanhar tendências, os 
hospitais precisam fortalecer processos, qualificar equipes e desenvolver uma 
cultura organizacional voltada à melhoria contínua.

É nesse contexto que iniciativas como o Programa FBH Qualifica ganham rele-
vância. Mais do que uma ferramenta de avaliação, o programa representa uma 
oportunidade de reflexão sobre a maturidade institucional, a eficiência dos pro-
cessos e a qualidade da assistência prestada aos pacientes. Ao incentivar a adoção 
de boas práticas e o aprimoramento contínuo, o FBH Qualifica contribui para 
que os hospitais avancem de forma estruturada, segura e sustentável.

Acreditamos que a qualidade não deve ser vista como um objetivo final, mas 
como uma jornada permanente. Os temas desta edição refletem exatamente esse 
compromisso. Abordamos assuntos que impactam diretamente a gestão hospi-
talar, como a participação da AHEG na Hospitalar 2026, as discussões promovidas 
no Encontro dos Gestores Hospitalares, as ações de capacitação da Consultoria 
em SCIRAS e os debates jurídicos que influenciam o dia a dia das instituições 
de saúde. Diferentes pautas, mas todas conectadas por um mesmo propósito: 
fortalecer o ambiente hospitalar goiano e contribuir para uma assistência cada 
vez mais segura, eficiente e humanizada.

QUALIDADE QUE 
TRANSFORMA

Dr. Adelvânio Francisco Morato
Presidente da AHEG
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ENCONTRO DOS GESTORES

Tecnologia e IA ganham 
destaque na segunda edição do 
Encontro dos Gestores da AHEG
Especialistas apresentaram soluções inovadoras para tornar a gestão 
hospitalar mais eficiente e aprimorar a jornada do paciente por meio da 
tecnologia e da inteligência artificial

GESTÃO

A Associação dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG) realizou a segunda 
edição do Encontro dos Gestores de 2026 no dia 11 de junho, reunindo 
líderes hospitalares, administradores e profissionais da saúde para discutir 
os impactos da transformação digital no setor. Com o tema "Tecnologia, 
Inovação e Inteligência Artificial na Saúde", o evento proporcionou reflexões 
sobre tendências e soluções que vêm remodelando a gestão hospitalar e a 
assistência aos pacientes.

A programação teve início com a palestra de Sergio Campagna, cofunda-
dor da Fin-X, executivo de tecnologia e empreendedor no setor de saúde, 
que falou sobre "O Problema Econômico da Cirurgia: Como protocolo e IA 
podem transformar a jornada cirúrgica". Ele abordou os desafios econômicos 
que envolvem os procedimentos cirúrgicos e os impactos da variabilidade 
dos processos na sustentabilidade financeira das instituições de saúde.

Campagna destacou como a imprevisibilidade afeta a questão econômica 
nos hospitais e que a integração entre protocolos clínico-operacionais, inteli-
gência artificial e mecanismos de governança podem contribuir para reduzir 
inconsistências, minimizar glosas, acelerar fluxos de trabalho e proporcionar 
maior previsibilidade financeira para as instituições hospitalares. Segundo 
o especialista, a tecnologia tem papel fundamental na coordenação entre 
os diversos atores envolvidos na jornada cirúrgica, promovendo ganhos de 
eficiência, qualidade e segurança em todas as etapas do processo.
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GESTÃO

Do agendamento ao diagnóstico
Na sequência, o co-CEO da Pixeon e um dos principais nomes da tecnologia 

em saúde no Brasil, Iomani Engelmann, conduziu a palestra "Do agendamento 
ao diagnóstico: como a tecnologia está redesenhando a jornada do paciente". 
A apresentação mostrou como a inovação tecnológica e a integração de dados 
podem transformar a experiência do paciente, tornando os processos mais 
ágeis, conectados e eficientes desde o primeiro contato com a instituição até 
a entrega do diagnóstico.

O especialista destacou o papel da inteligência artificial, da automação e 
da conexão na construção de uma assistência mais integrada e centrada nas 
necessidades do paciente. Além de otimizar fluxos e reduzir retrabalhos, essas 
ferramentas contribuem para aprimorar a gestão, ampliar a qualidade assisten-
cial e oferecer uma experiência mais segura e personalizada aos usuários dos 
serviços de saúde. “Sistemas que não conversam entre si produzem jornadas 
que não fluem. Quando a jornada se conecta, todos ganham”, destacou. 



GESTÃO
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Relato de caso
Finalizando a programação, a administradora hospitalar da Clínica do Esporte, 

Keila Francelina da Silva, apresentou relato de caso sobre a transformação digi-
tal na assistência à saúde centrada no paciente. A profissional compartilhou a 
experiência da instituição na implementação de soluções tecnológicas voltadas 
à melhoria da jornada assistencial, demonstrando como a inovação pode forta-
lecer o cuidado, aumentar a eficiência operacional e gerar melhores resultados 
para pacientes e equipes. “Já observamos melhoria na área de diagnóstico por 
imagem e na redução do tempo de espera dos pacientes”, concluiu.

O evento
Com quatro edições previstas para 2026, o Encontro dos Gestores Hospita-

lares do Estado de Goiás é um evento técnico que reafirma o compromisso 
da entidade com a qualificação das lideranças do setor e com a disseminação 
de conhecimento estratégico para os hospitais goianos. O evento é gratuito 
para os associados da AHEG e aberto também ao público externo mediante 
taxa de R$ 100,00. A próxima edição será realizada no dia 08 de outubro, com 
o tema “Manutenção, Engenharia e Infraestrutura”.

A iniciativa conta com o apoio institucional da Federação Brasileira de Hos-
pitais (FBH) e é organizada pela Viva+ Comunicação Editora e Eventos. Nesta 
edição, o evento recebeu o patrocínio das empresas Sicoob Unicentro Br, Fin-X 
e Pixeon e Santé Medicina Diagnóstica.





SAÚDE E INOVAÇÃO
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Hospitalar 2026 projeta
futuro da saúde
AHEG esteve presente no maior evento da saúde na América Latina, que 
reuniu milhares de profissionais, empresas e especialistas para quatro dias 
de negócios, conteúdo e tendências em São Paulo no último mês de maio

Entre os dias 19 e 22 de maio de 2026, o São Paulo Expo recebeu a 31ª edição 
da Hospitalar, reconhecida como a principal feira do setor de saúde na América 
Latina. Com mais de três décadas de história, o evento se consolidou como 
uma plataforma estratégica para geração de negócios, troca de conhecimento 
e apresentação de soluções inovadoras que impactam toda a cadeia da saúde.

A edição deste ano reuniu cerca de 85 mil visitas profissionais, mais de 1.200 
marcas expositoras e participantes de cerca de 50 países, reforçando seu cará-
ter internacional e sua relevância para o mercado. Ao longo dos quatro dias, os 
participantes acessaram mais de 400 horas de conteúdo, incluindo congressos, 
fóruns, painéis e debates com especialistas, lideranças e empresas que atuam 
na transformação do setor.

A Associação dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG) esteve representada no 
evento por seu presidente, Dr. Adelvânio Francisco Morato, que acompanhou 
de perto as discussões e tendências apresentadas e destacou que a logomarca 
da AHEG estava presente no estande da Federação Brasileira dos Hospitais, onde 
foram recebidas muitas pessoas de Goiás. 

Ele ressaltou a evolução da feira a cada edição e as novidades tecnológicas 
levadas por expositores de 35 países. “Ficamos encantados com a tecnologia, a 
inovação vinda de várias partes do mundo. Ficamos muito felizes por poder par-
ticipar desta grande feira desde a sua fundação e acompanhar seu crescimento”.



SAÚDE E INOVAÇÃO
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Estrutura
A feira contempla diferentes segmentos da saúde, abrangendo desde tecnologia 

e equipamentos hospitalares até serviços, gestão, inovação digital, infraestrutura, 
diagnóstico, reabilitação e soluções integradas. Essa diversidade permite uma visão 
ampla das tendências e dos desafios enfrentados pelo setor, além de estimular 
conexões estratégicas entre instituições, fornecedores e profissionais.

Além da área de exposição, a Hospitalar se destaca pela programação de con-
teúdo, que aborda temas como transformação digital, eficiência operacional, sus-
tentabilidade, inovação em modelos assistenciais e novas dinâmicas de mercado. 
O ambiente favorece a atualização profissional e o intercâmbio de experiências 
entre diferentes realidades do Brasil e do exterior.

Ao reunir conhecimento, negócios e networking em um único ambiente, a 
Hospitalar segue como um dos principais termômetros do mercado de saúde, 
antecipando caminhos e contribuindo para o desenvolvimento sustentável das 
instituições e dos serviços em toda a América Latina. Já para a AHEG, a presença 
na feira reforça o compromisso da entidade com a busca contínua por inovação, 
qualificação e fortalecimento do setor hospitalar em Goiás.

“Na feira temos acesso ao que há de mais moderno e inovador no mercado 
mundial, com a grande vantagem de ter acesso a equipamentos e materiais hos-
pitalares com desconto de até 30% na aquisição dos mesmos. Para nós, hospitais, 
é uma oportunidade muito especial que proporciona adquirir o que há de melhor 
na área com uma economia importante”, concluiu.





EVENTOSSCIRAS

A Associação dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG) promoveu, no dia 28 
de maio, em seu auditório, mais uma aula da Consultoria em SCIRAS, desta vez 
com o tema “Vigilância em Saúde”. O encontro reuniu cerca de 40 representan-
tes de instituições associadas para uma manhã de atualização técnica e troca 
de conhecimentos.

A atividade foi conduzida por Jennifer Caetano, gerente de Vigilância de Doen-
ças e Agravos Transmissíveis da Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia, e 
contou também com a participação da responsável técnica do Serviço de 
Verificação de Óbitos (SVO), dra. Tâmara Merhi, e da diretora de Vigilância Epi-
demiológica da Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia, Flaviane Lemos.

Durante sua apresentação, Jennifer destacou o trabalho desenvolvido pela 
Diretoria de Vigilância Epidemiológica e reforçou a importância da colabora-
ção dos hospitais na comunicação com os órgãos de vigilância. Ela enfatizou a 
necessidade do preenchimento correto de documentos como as Declarações 
de Nascido Vivo (DNV), de Óbito Materno e de Óbito Fetal, fundamentais para a 
produção de dados que subsidiam a formulação de políticas públicas de saúde.

Ao abordar as doenças de notificação compulsória, a gerente ressaltou que 
a qualidade e a agilidade no envio das informações são essenciais para a ado-
ção de medidas oportunas. “As instituições podem realizar as notificações por 
e-mail, permitindo que os dados cheguem com mais rapidez, sejam inseridos 
no sistema e possibilitem o desencadeamento das ações necessárias”, explicou. 
Jennifer compartilhou uma dica importante em sua apresentação: “Pense em 
risco coletivo, surto/epidemia, óbito suspeito, doença inusitada. Se a doença 
mata ou espalha rápido, a notificação deve ser feita em até 24 horas”.

Consultoria em SCIRAS da AHEG 
destaca importância da Vigilância 
em Saúde na rotina hospitalar
Cerca de 40 profissionais participaram de aula sobre notificação de 
doenças, documentação epidemiológica e integração com os órgãos de 
vigilância do município de Goiânia
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EVENTOSSCIRAS

Na sequência, dra. Tâmara Merhi apresentou os critérios para encaminha-
mento de casos ao Serviço de Verificação de Óbitos (SVO), detalhou a atuação 
do órgão e esclareceu como a equipe pode apoiar os profissionais de saúde 
diante de dúvidas relacionadas à condução dos casos. Ela ressaltou que o Serviço 
tem papel estratégico na vigilância em saúde e na produção de dados para o 
Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM).

Encerrando o encontro, Flaviane Lemos reforçou a importância do relaciona-
mento próximo entre a Diretoria de Vigilância Epidemiológica e os hospitais da 
capital, colocando sua equipe à disposição para prestar orientações e esclare-
cimentos sempre que necessário.

A Consultoria em SCIRAS da AHEG contempla seis encontros ao longo do ano, 
realizados de forma presencial ou online, com participação gratuita e exclusiva 
para associados da entidade. Em 2026, já foram promovidas aulas sobre o Pro-
grama de Controle de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (PCIRAS) 
e Higiene das Mãos. Os próximos encontros estão previstos para os meses de 
julho, setembro e novembro.





JURÍDICO

A recente decisão da 1ª Turma do Tribunal Superior do Trabalho (TST) envol-
vendo a Resolução nº 543/2017 do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) 
trouxe novos desdobramentos para o setor hospitalar e abriu um debate impor-
tante sobre os limites legais das normas editadas pelos conselhos profissionais.

Ao julgar ação movida pelo Ministério Público do Trabalho (MPT) contra a 
Santa Casa de Misericórdia da Bahia, o tribunal entendeu que os parâmetros 
estabelecidos pelo COFEN para definição do quantitativo de profissionais de 
enfermagem possuem caráter técnico e orientativo, mas não criam obrigação 
legal automática para contratação de equipes pelas instituições de saúde.

Na prática, a decisão afasta a possibilidade de que hospitais sejam obrigados 
judicialmente a ampliar seus quadros exclusivamente com base na resolução 
do conselho profissional, sem que exista previsão específica em lei ou com-
provação concreta de prejuízo à segurança assistencial.

Segundo o assessor jurídico da AHEG, Leonardo Rocha Machado, o entendi-
mento do COFEN parte da ideia de que os parâmetros definidos pelo conselho 
representariam a melhor prática para a atuação da enfermagem dentro dos 
hospitais. No entanto, ele ressalta que cada instituição possui uma realidade 
própria e que o dimensionamento das equipes deve considerar as necessidades 
específicas de cada serviço. “O hospital não está obrigado a seguir automati-
camente o que o Conselho determina. Muitas vezes, esses quantitativos são 
fixados de forma genérica, enquanto a própria instituição conhece, na prática, 
a estrutura e a demanda necessárias para garantir o funcionamento adequado 
da assistência”, afirma.

Entre a recomendação 
técnica e a obrigação legal
Decisão do TST sobre dimensionamento de enfermagem reacende 
debate sobre segurança assistencial, gestão hospitalar e limites 
regulatórios dos conselhos profissionais.
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Nesse sentido, o TST entendeu que o COFEN não possui competência legal 
para impor quantitativos obrigatórios de contratação às instituições hospi-
talares. Segundo a Corte, conselhos profissionais têm função fiscalizatória e 
normativa dentro do exercício da profissão, mas não podem criar obrigações 
que ultrapassem os limites previstos em lei.

A decisão também destacou que eventuais alegações de subdimensiona-
mento precisam ser analisadas caso a caso, mediante comprovação efetiva 
de riscos, prejuízos ou danos relacionados à assistência prestada, não sendo 
possível presumir irregularidade apenas pelo descumprimento dos parâmetros 
previstos na resolução.

Segundo avaliação da assessoria jurídica da AHEG, o entendimento do TST 
tende a produzir reflexos importantes em processos semelhantes em todo o 
país. De acordo com Leonardo, a decisão do TST não elimina a importância 
técnica das recomendações do COFEN, mas redefine seu alcance jurídico. O 
entendimento reforça que as resoluções do conselho permanecem como 
importantes instrumentos de orientação assistencial e boas práticas, sem, con-
tudo, terem força legal automática para impor contratações.

“Essa decisão traz mais segurança jurídica para os hospitais porque muitas 
unidades vêm sendo notificadas e até autuadas com base em uma reso-
lução do Conselho Federal de Enfermagem, que não possui força de lei. O 
entendimento do TST reforça justamente que não existe, na legislação, uma 
obrigação automática dessa quantidade de profissionais”, ressalta Leonardo 
Rocha Machado.

JURÍDICO





EVENTOSOPINIÃO

A medicina obstétrica carrega em sua essência uma das missões mais nobres da 
ciência: zelar pela vida, pela segurança e pelo bem-estar da mãe e do bebê em 
um dos momentos mais singulares da existência humana. No cenário da saúde 
suplementar e privada de Goiás, as instituições hospitalares e seus corpos clínicos 
têm um histórico de dedicação e investimentos constantes para garantir que os 
partos sejam conduzidos com a máxima excelência técnica, conforto e sensibili-
dade humana.

Recentemente, o debate público e midiático trouxe à tona termos como “violência 
obstétrica”. Embora compreendamos que a busca por melhorias no atendimento 
seja um anseio legítimo da sociedade, a generalização implícita nessa expressão 
gera uma profunda preocupação na comunidade médica. Como obstetras dedi-
cados à profissão, defendemos que a prática da obstetrícia é guiada pelo princí-
pio fundamental de proteção à vida, e que eventuais falhas de comunicação ou 
desalinhamentos de expectativas não devem ser rotulados de forma a estigmatizar 
uma classe inteira.

A relação médico-paciente se destaca pela busca por um atendimento persona-
lizado e de mútua confiança. Nenhum profissional médico inicia um plantão ou 
entra em uma sala de parto com o intuito de causar desconforto ou dano. Pelo 
contrário: as decisões tomadas em ambiente hospitalar, muitas vezes sob extrema 
pressão de tempo e em situações de risco iminente, são fundamentadas em evi-
dências científicas e rígidos protocolos de segurança. Intervenções tecnicamente 
necessárias para garantir o desfecho seguro de um parto não podem ser interpre-
tadas como atos de hostilidade.

Entendemos que o verdadeiro caminho para o aprimoramento da assistência 
materno-infantil não passa pela polarização ou pelo uso de nomenclaturas puni-
tivas que criam barreiras entre os pacientes e as equipes de saúde. O caminho 
ideal se constrói por meio do diálogo, do contínuo investimento das instituições 
privadas em infraestrutura de ponta, da educação continuada das equipes e do 
fortalecimento de um modelo que integre o acolhimento à segurança do parto.

Reduzir a complexidade e a responsabilidade da obstetrícia a termos generalistas 
desconsidera o esforço diário de milhares de médicos que atuam com ética, respon-
sabilidade e empatia. Nosso compromisso permanece firme: acolher as demandas 
e escolhas das gestantes, ouvir suas expectativas e, acima de tudo, garantir que a 
ciência médica e a estrutura dos nossos hospitais sejam aplicadas para que cada 
nascimento seja um evento seguro, acolhedor e celebrado.

A vocação da obstetrícia:
Entre o cuidado, a ética e a relação 
médico-paciente

Por Dr. Fernando Antônio Honorato da Silva e Souza – Ginecologista 
e obstetra e diretor financeiro da AHEG
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EVENTOSCONFRATERNIZAÇÃO

Presidente da AHEG prestigia 
Arraiá da Coopanest-GO e reforça 
relacionamento institucional

Participação da entidade destaca a importância da integração e do 
fortalecimento de parcerias entre instituições da saúde em Goiás

O presidente da AHEG, dr. Adelvânio Francisco Morato, participou da terceira edi-
ção do Arraiá dos Anestesistas, promovido pela Cooperativa dos Anestesiologistas 
de Goiás no dia 30 de maio, reforçando o compromisso da entidade com o fortaleci-
mento das relações institucionais e a aproximação entre diversos segmentos da área 
da Saúde no Estado.

O evento contou com a presença de cooperados da Coopanest-GO, residentes, fami-
liares e convidados, em uma noite de confraternização e integração e muita alegria.

Para o presidente da AHEG, a presença da entidade em encontros como este vai além 
da participação social, representando uma oportunidade de estreitar laços, promover 
o diálogo e fortalecer parcerias estratégicas em benefício do setor hospitalar e da assis-
tência à população.19
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EVENTOSINSTITUCIONAL

Dr. Wagner Miranda visita sede da 
AHEG e apresenta propostas para 
candidatura a deputado federal

A Associação dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG) recebeu, no último dia 15 
de junho, a visita do Dr. Wagner Miranda, para a apresentação de sua candidatura 
ao cargo de deputado federal. O encontro foi pautado pelo diálogo institucional e 
pela discussão sobre os desafios e as perspectivas para o setor de saúde no Brasil e, 
especialmente, em Goiás.

Nascido em Trindade (GO) e criado em Goiânia, o médico formado pela Universi-
dade Federal de Goiás (UFG), membro do Conselho Regional de Medicina (CRM) e 
empresário da área — proprietário do Hospital Amparo e fundador do Hospital de 
Câncer Francisco Camargo —, traz ao pleito uma trajetória consolidada, unindo a 
prática clínica à experiência em gestão hospitalar. “Ao longo de quatro décadas de 
convívio hospitalar e vasta assistência como cirurgião, tive a oportunidade de teste-
munhar os momentos de sofrimento da nossa comunidade”, afirmou.

Para o candidato, hoje, as filas de espera para diagnóstico e tratamento são uma 
causa de morte tão preocupante quanto as enfermidades em si. “Muitas pessoas estão 
morrendo na fila apenas por um diagnóstico”, enfatizou, ao comentar uma de suas 
principais motivações para a estreia na vida política, em 2026, pelo Partido Liberal.

Conhecedor das lacunas do sistema, o médico defende um modelo de atuação 
legislativa voltado à eficiência na alocação de recursos e à valorização das institui-
ções de saúde, pilares que considera o suporte vital para a população brasileira. Ao 20
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referir-se ao Hospital de Câncer Francisco Camargo — que soma mais de 60 mil aten-
dimentos gratuitos desde sua fundação, em 2014 —, o Dr. Wagner pontuou: “Não 
existem recursos financeiros nem apoio institucional ou político para instituições 
como o Francisco Camargo; nunca recebemos um real sequer das esferas governa-
mentais, seja municipal, estadual ou federal, para a manutenção desses atendimentos 
gratuitos”, observou.

Propostas para a classe hospitalar
Durante a visita, o Dr. Wagner Miranda ouviu atentamente a diretoria da AHEG e 

respondeu aos questionamentos apresentados, expondo seu compromisso com o 
fortalecimento das instituições e a melhoria das políticas públicas. “Aceito esse desafio 
com o propósito de contribuir para a assistência à saúde da nossa comunidade. Esse 
objetivo coincide com os anseios das instituições de saúde de Goiás, dos hospitais, 
clínicas e dos profissionais da área”, disse.

“Quero estar na Câmara Federal trabalhando para trazer resultados concretos. Por 
isso, meu início é ouvindo as entidades médicas e conversando com o maior número 
de profissionais possível, a fim de contar com a contribuição técnica dessa base. 
Afinal, como legislar e executar sem ouvir quem entende da prática?”, questionou, 
ao refletir sobre a necessidade de representantes que compreendam a realidade 
médica-hospitalar no Legislativo.

O presidente da AHEG, Dr. Adelvânio Francisco Morato, ressaltou a importância do 
diálogo entre as partes, destacando o papel dos candidatos em manter um canal 
aberto com representantes do setor. “O diálogo com candidatos de diferentes fren-
tes é fundamental para assegurar que as demandas da categoria sejam pautadas 
com a devida relevância no cenário legislativo federal. Agradecemos a visita do Dr. 
Wagner Miranda e reforçamos que a associação permanece aberta à exposição de 
ideias que visem ao desenvolvimento da saúde pública e privada em nosso estado”, 
afirmou Morato.
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